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Introdução

Adolescência é o período de vida que sucede a in�ância, começando 
com a puberdade e terminando na �ase adulta. Esse tempo cronológico se 
caracteriza por uma série de mudanças corporais e psicológicas repletos 
de processos de exploração e experimentação (GALLAHUE; OZMUN, 
2005; MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009). A Organização 
Mundial de Saúde defne adolescência como sendo a �ase da vida que 
começa aos 10 e termina aos 19 anos completos (UNICEF, 2011).

A �amília exerce in�uências por meio de ações que re�orçam 
de maneira signi�cativa o estabelecimento de comportamentos 
individuais. Seu papel é �undamental no desenvolvimento dos 
adolescentes, sendo responsável, em o�erecer di�erentes contextos, 
diversas possibilidades de interações e atividades. Sendo assim, 
as práticas parentais e os exemplos no ambiente �amiliar são 
determinantes na aquisição de habilidades motoras e atividades de 
lazer dos adolescentes (COUTINHO et al., 2015).

Segundo Gallahue (2005), o envolvimento e encorajamento 
pelos membros �amiliares são �atores preponderantes para a seleção 
de atividades. Nos adolescentes pode in�uenciar na autonomia, nas 
escolhas das atividades �ísicas e nas atitudes de participação pessoal. 
Portanto, pode-se in�erir que determinadas opções e comportamentos 
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estão relacionados com o incentivo e são consolidadas na in�ância e 
na adolescência.

Nessa mesma perspectiva, as práticas esportivas dos pais 
possuem in�uência direta nas atividades dos adolescentes. As 
experiências relacionadas ao lazer são iniciadas na in�ância, e por 
meio da educação para o lazer, �arão parte da �ormação ao longo da 
vida. A base das vivências de lazer acontece no contexto das relações 
�amiliares, com amigos, colegas de escola e trabalho (VIEIRA et al., 
2012; PINTO, 2008)

O lazer, no entanto, não pode ser considerado isoladamente, 
Marcellino (2002, p.14), expressa a existência da relação com 
“outras es�eras da vida social”, que in�uenciam e são in�uenciadas 
dinamicamente. Enquanto parte integrante dos comportamentos 
habituais dos membros da �amília, o lazer pode ser modifcado, 
incluído ou excluído como um componente de valor. Nessa 
perspectiva entende-se que “a vida no lar exerce uma das mais �ortes 
in�uências sobre o comportamento das pessoas em todos os setores 
de sua atuação social” (ANDRADE, 2001, p.80).

Ao pensar a �amília como �onte inicial de valores e atitudes 
transmitidos aos seus membros, este estudo tem como objetivo 
identifcar as atividades de lazer dos adolescentes no contexto 
�amiliar, assim como os �atores que possam contribuir, limitar e 
justifcar sua participação nestas atividades.

Embora a pesquisa seja limitada a uma região, a sistematização 
de conhecimentos por meio desse estudo, sobre o lazer em um 
estágio da vida, contribuirá para a compreensão do desenvolvimento 
cultural da comunidade local, regional e a defnição de estratégias 
para a ampliação das o�ertas e diversidades de opções de lazer.

Materiais e Métodos

Este estudo �oi realizado em 2014, no Instituto Federal de Ciência, 
Educação e Tecnologia da Bahia (IFBA), Campus de Ilhéus.  O estudo �ez 
parte de um projeto maior aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Católica de Brasília, sob o registro UCB 051/2010.
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A investigação caracteriza-se como uma pesquisa de campo, 
pois a coleta �oi e�etuada no ambiente onde aconteceu o �enômeno 
estudado (MARCONI; LAKATOS, 2010).  

Foi aplicado um questionário, elaborado pelos autores, contendo dez 
questões abertas, sendo cinco de identifcação pessoal do adolescente e 
as demais sobre as opções de atividades de lazer, a �requência mensal 
da prática, a justifcativa para a escolha e os �atores limitantes para a 
realização no contexto �amiliar.

Os pais ou responsáveis �oram convidados a participar da investigação 
voluntariamente e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
no momento da matrícula, na unidade onde a pesquisa �oi realizada.

Neste estudo a população �oi composta de 336 estudantes dos 
cursos técnicos do IFBA, Campus de Ilhéus na Bahia. A amostra, 
por conveniência, �oi obtida a partir da participação voluntária 
dos estudantes. Assim, a amostra �oi composta por 168 educandos, 
sendo 102 do sexo �eminino e 66 do sexo masculino, entre 13 e 18 
anos, todos voluntários, matriculados na modalidade integrada ao 
Ensino Médio dos cursos Técnicos de In�ormática e Segurança do 
Trabalho, do turno matutino. 

Entre os novatos a coleta de dados �oi realizada dez dias antes do 
início das aulas, no momento da matrícula e na Jornada Acadêmica 
Discente (evento realizado anualmente para recepcionar os 
calouros), con�orme calendário institucional de 2014. Como existem 
três chamadas para matrícula no IFBA com intuito de completar 
vagas remanescentes, mais 29 cursistas iniciantes participaram após 
o início das aulas. Entre os veteranos a coleta de dados aconteceu
quinze dias após o início das aulas em reunião de pais e mestres.

Para análise estatística �oi utilizado �requência relativa por meio 
do programa Excel 15.23.2 para Mac.

O lazer dos adolescentes no âmbito da �amília 

A tabela 1 demostra que a soma dos percentuais dos estudantes 
de 15, 16 e 17 anos totalizam 70,22% dos participantes.  Esse valor está 
dentro da correspondência idade-série escolar con�orme orientações 
da lei 9.394/1996 (BRASIL, 1996) que estabelece o período entre 15 a 
17 anos de idade para iniciar e terminar o Ensino Médio. 
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�abela 1  - Idade e Sexo

Idade em anos Feminino Masculino %
13 04 01 2,98
14 29 10 23,21
15 37 21 34,52
16 12 18 17,85
17 17 13 17,85
18 03 03 3,59

�otal 102 66 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2014.

A vida escolar organizada, sem distorção-idade-série escolar é 
uma boa garantia do direito do adolescente de viver sua juventude. 
Considera-se que os estudos e as obrigações �amiliares podem 
inter�erir na dedicação ao tempo de lazer dos adolescentes. Para 
Isayama e Gomes (2008) essa limitação das vivências de lazer pode 
ocorrer nas di�erentes classes sociais, no entanto, a progressão dos 
estudos e o ingresso na universidade são os principais �atores. 

Sobre as “Vivências de Lazer”, apresentadas tabela 2, é possível 
identifcar que “Ir à Praia”, “Passear ou Viajar”, “Ir à Igreja” e “Ficar 
em Casa” são as principais atividades desenvolvidas pelas �amílias 
nos fnais de semana. Ressalta-se que a cidade de Ilhéus possui 110 
km de praias, caracteristicamente acessíveis às diversas �aixas etárias, 
o que pode explicar “Ir à Praia” como prática de lazer em �amiliar
citada por 30,36% dos entrevistados.

�abela 2  - Vivências de Lazer

Atividades de Lazer �otal de Alunos %

Ir à Praia 51 30,36
Passear ou Viajar 26 15,48
Ir à Igreja 24 14,29
Ficar em Casa 22 13,09
Assistir TV 18 10,71
Fazer Atividades Físicas ou Esportivas 13 7,74
Nenhuma 12 7,14
Fazer uma Leitura 02 1,19
Total 168 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2014.
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No século XIX, na Europa, a praia era apenas um espaço de 
contemplação da natureza marítima, com seus elementos �rios, 
como a austeridade e a moderação, sendo defnida como “praia 
terapêutica”. Foi a partir das primeiras décadas do século XX, que ela 
passou a ser considerada “praia lúdica”. A conceituação está associada 
a elementos quentes, como luz do sol e calor, cujo intuito é propiciar 
a busca do prazer, do relaxamento e da diminuição da tensão. Então, 
além do propósito contemplativo, houve uma assimilação da praia 
como espaço para ter contato mais intenso com o mar, o sol e a areia 
(MACHADO, 2000).

Segundo Camargo (1999) existem �atores motivacionais na 
busca de rios, represas e praias. O autor denominou de contraponto 
sol-água a motivação primordial e classifca como di�ícil, no dia a 
dia, a busca por belezas naturais, a possibilidade de bronzear-se e 
molhar-se. Especifcamente sobre a água do mar e a praia, o autor 
afrma que a água marinha desempenha uma atração maior do que 
os rios e represas e que a presença das ondas, do vento e grandes 
extensões de água estimulam a imaginação.

Certamente, o mar tem um algo mais que os rios – os sais das 
águas e dos ventos, as ondas, as grandes extensões de água 
que tanto estimulam a imaginação. Mais: os mares o�erecem 
um espaço naturalmente organizado para esse contrapon-
to sol-água, que são as praias – às vezes de quilômetros de 
extensão, espaço raramente proporcionado pelas represas 
e rios, sobretudo nessas dimensões – onde alguns buscam 
multidões para ver e para serem vistos, quanto outros procu-
ram a sensação de solidão (CAMARGO, 1999, p.47).

A atividade de lazer “Passear ou Viajar”, aparece em segundo 
lugar com 15,48%. Essa atividade da área turística pode satis�azer de 
�orma agregada os interesses artísticos e �ísicos, manuais, intelectuais 
e sociais. Satis�ação essa, dada pela diversão no ato de passear ou 
viajar. A viagem remete a ideia de aventura, da busca do novo, de 
novos lugares, pessoas, hábitos e costumes, “nada recompensa mais o 
viajante do que o belo cenário que repentinamente se lhe descortina”, 
além disso, permite aos praticantes “o desenvolvimento da inteligência 
abstrata e da inteligência prática” (CAMARGO, 1999, p. 34-35). 
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O prazer, a busca pela emoção e pela aventura representam 
importantes elementos potenciais na perspectiva de mudan-
ças atitudinais, e estas são características �undamentais liga-
das ao hábito de determinadas práticas, capazes de inter�e-
rir, sensivelmente, nas mudanças de estilo de vida desejadas 

(SCHWARTZ, 2002, p.164).

A atividade de lazer “Ficar em Casa”, com o percentual de 13,09% 
representa o quarto lugar das vivências citadas. A casa como espaço 
de acolhimento possibilita o estreitamento de laços �amiliares. 
Morais (2008, p. 89) complementa esse pensamento ao afrmar 
que “o lazer em casa é tempo de estreitamento de relações sociais 
(especialmente com amigos) e de práticas de atividades manuais ditas 
semi-utilitárias”, ademais, a casa apresenta características de re�úgio, 
de espaço aconchegante e comumente é trans�ormada em um centro 
cultural com várias opções de atividades de lazer (CAMARGO, 
1999). Ficar em casa é uma atividade que não necessita de gastos 
como podem ser as atividades externas, seja pelo deslocamento, pela 
alimentação, pela compra de ingressos ou por outros �atores.

Na quinta colocação as “Atividades Físicas ou Esportivas”, 
exibe resultado que sugere um comportamento sedentário dos 
adolescentes e das �amílias no tempo dedicado a este tipo de lazer. 
Apresenta-se com 7,74%, sendo ainda um valor in�erior à obtida pela 
atividade “Assistir TV”, com 10,71%. Estudos apontam esse mesmo 
comportamento, alertando que crianças e adolescentes tendem a 
passar a maior parte do dia em atividades sedentárias como assistir 
televisão, jogar videogame ou acessar a internet, principalmente as 
mídias sociais (CARVALHO et al., 2013; CAMARGO, 1999).

Krebs (2002) ressalta a importância de �undamentar a atividade 
�ísica não só apoiada nas ciências biológicas e nas em relações entre 
o sedentarismo e saúde, mas com um olhar nas ciências humanas
e sociais. Deve buscar apoio na subjetividade humana, nas relações
interpessoais com qualidade para �ornecer elementos agregadores
para a qualidade de vida e consequentemente para a qualidade
do lazer. Re�orçando a importância do olhar para a subjetividade
humana, Morin (2011, p. 47) afrma que existe a unidualidade
originária, onde o ser o humano é “plenamente biológico e
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plenamente cultural [...] e que exprime cultura acumulada em si 
o que é conservado, transmitido, aprendido e comporta normas e
princípios de aquisição”.

No processo da educação �ormal ou �ora dela, as atividades 
�ísicas e esportivas �azem parte do repertório de atividades de lazer 
do cidadão. Segundo Pires (2002, p.33) a adolescência “[...] visa 
permitir um prolongamento do processo de escolarização e justifcar 
um retardamento do ingresso do jovem no mundo produtivo”.  O 
adolescente possui um período mais longo de vida escolar, o qual 
lhe con�ere, por meio da escola, a possibilidade de sistematizar as 
atividades de lazer de �orma que possa ser incorporado na vida 
adulta. Vale ressaltar que a educação �ormal não é a única responsável 
em promover a educação para o lazer. Existem parcelas de ações de 
participação do governo com políticas públicas, da �amília e de outras 
instituições como, por exemplo, a igreja e outros grupos sociais. 

O “Fazer uma Leitura” com 1,19%, é um percentual extremamente 
baixo. Em consonância com os dados, Marcellino (2002) considera que 
quando ocorre ausência da prática sistemática de ler, como atividade 
no tempo livre dos brasileiros, permite supor que igualmente ocorre 
um grau baixo de participação nas atividades de lazer, independente 
dos conteúdos estarem na dimensão do conhecimento. 

[...] entre nós, uma série de �atores contribui para aumen-
tar a importância da consideração dessa possibilidade: as 
defciências e lacunas na �ormação do gosto pela leitura; as 
difculdades de participação no processo de criação cultural 
e no próprio acesso à produção; a carência de experiências 
sistemáticas que possam re�etir no processo de animação 
cultural, buscando a integração da educação �ormal e não 
�ormal. (p. 91)

Nota-se que há uma limitação da vivência dos interesses 
culturais do lazer, haja vista que dos sete interesses (�ísico-
esportivo, manual, social, artístico, intelectual, turístico e virtual) 
apenas quatro aparecem nos resultados (�ísico-esportivo, social, 
turístico e intelectual), de modo que as atividades vivenciadas estão 
mais voltadas para a satis�ação pessoal. Esse dado corrobora com 
estudo realizado por Formiga, Ayroza e Dias (2005) ao relatarem 
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que os adolescentes apresentam maiores interesses por atividades 
hedonísticas, ou seja, aquelas atividades baseadas na satis�ação 
pessoal e na sua recompensa psicológica ou �ísica.

A tabela 3 apresenta os dados comparativos das declarações de 
atividades de lazer realizadas “Fora e Dentro de Casa”.  As atividades 
que �oram consideradas como “Fora de Casa”, tiveram uma maior 
representatividade com 67,86% e correspondem a: “Ir à Praia”, 
“Passear ou Viajar”, “Ir a Igreja” e “Fazer as Atividades Físicas ou 
Esportivas”. As atividades que �oram consideradas “Dentro de Casa”, 
com 25,00% são: “Ficar em Casa”, “Assistir TV” e “Fazer uma Leitura”. 

�abela 3  - Atividades de Lazer Fora e Dentro de Casa

Atividades de lazer �otal (%)

Fora de Casa 114 67,86
Dentro de Casa 42 25,00
Nenhum 12 7,14
�otal 168 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2014.

A opção do lazer “Dentro de Casa” é uma perspectiva recente e 
crescente devido ao aumento de possibilidades de entretenimento 
por meio tecnológico, como é o caso da TV, entre outros, classifcados 
como lazer virtual. Os adolescentes pre�erem as atividades de lazer 
com pouca ou nenhuma interação social, como por exemplo: 
computadores, leitura e assistir televisão (MORAIS, 2008; MATIAS 
et al., 2012; BRASIL, 2014).

Positivamente a televisão pode estimular o desenvolvimento da 
noção de gosto, da compreensão e do espírito crítico. Ao mesmo 
tempo em que diverte, eleva o nível cultural permitindo a abstração 
do que �oi visto por meio da aquisição cultural, “a televisão o�erece 
à domicílio, divertimentos variados, teatros, exposições, debates e 
reportagens” (DUMAZEDIER, 2000, p.127). 

Ao comunicar-se sobre os programas, os membros da �amília 
poderão exercer um papel de animador. Para Marcellino (2002) 
dentro dos lares existe um reinado da TV, apesar do rádio possuir 
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maior alcance nas casas brasileiras.  No que diz respeito à �amília, 
a TV deve ser considerada como uma dupla perspectiva: como 
um elemento aglutinador no campo espacial/�ísico �avorecendo o 
diálogo sobre os programas que estão sendo assistidos; além do �ator 
isolador da problemática �amiliar, uma vez que a �amília distraída 
pelos conteúdos apresentados pela TV, acaba não conversando sobre 
assuntos de cunho da convivência �amiliar.

Às vezes, reportagens e artigos veiculados pela imprensa en-
tendem que o apego à casa como um sinal de baixa quali-
dade do lazer da população. Essa afrmativa tem um certo 
�undamento, mas em parte está equivocada. É verdadeira no 
sentido de que fcar em casa signifca [...] expor-se menos a 
contatos enriquecedores, signifca submeter-se à cultura do 
grupo �amiliar restrito ou mesmo da sua própria classe socio-

cultural (CAMARGO, 1999, p.43).

Na tabela 4 são expostas as justifcativas citadas pelos estudantes 
para realizarem as atividades de lazer com os �amiliares. Com 26,19% 
a opção de “Estar/Conviver com os Familiares”. Mesmo sendo um 
período crítico para os �amiliares, onde os valores do adolescente 
muitas vezes são di�erentes dos valores da �amília, o percentual 
encontrado sugere que as relações culturalmente estabelecidas 
re�orçam laços a�etivos �amiliares e vínculos de compartilhamento 
de experiências dentro da �amília.  

A �amília é um agente propiciador para o adolescente conquistar 
autonomia, confança e amor (GALLAHUE, 2005). Isler (2006), por 
sua vez, acredita que o comportamento dos pais é capaz de in�uenciar 
inúmeros �atores relacionados com os �lhos, por meio de conversas 
sobre os acontecimentos e de exemplo de vida. Ademais, a adolescência 
é um período de mudanças �ísicas e psicológicas, em que a insegurança 
se �az presente. 
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�abela 4 - Justifcativas para que o adolescente realize a atividade 
de lazer escolhida

Justi�cativas Total (%)

Estar/Conviver com os Familiares 44 26,2
Prazer/Diversão 40 23,8
Falta de Opção 27 16,1
Obrigação 20 11,9
Saúde 14 8,3
Con�orto 10 5,9
Busca do Conhecimento 05 3,0
Contato com a Natureza 04 2,4
Merecimento 04 2,4
Total 168 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2014.

Em relação ao item “Prazer e Diversão”, com o valor de 23,80%, 
estudo realizado por Conceição e Souza (2015) obteve resultado 
semelhante, haja vista que dentre as respostas obtidas a diversão, o 
�azer o que gosta e a liberdade, estão entre os mais citados como 
justifcativa de escolha pelos adolescentes.  

Nos demais itens da tabela 4 consideram-se as mudanças positivas 
na saúde, no con�orto, na busca de conhecimento, no contato com a 
natureza e no reconhecimento enquanto sujeito ativo advindos das 
vivências de lazer que são capazes de motivar seus praticantes, visto 
que exerce relação direta na autoestima, na socialização, no bem-
estar e na busca por outras atividades (ROSA; NOGUEIRA, 2015).

Os dados da tabela 5 demonstram a existência ou não de 
difculdades encontradas pelos adolescentes para realizarem a 
atividade de lazer com a �amília. Neste universo, um total de 81,54% 
dos adolescentes declararam que não existem impedimentos 
para a realização das atividades de lazer escolhidas. A “Falta de 
Condições Financeiras” aparece com 10,12% e “Falta de Tempo” 
com 6,55%, sendo esses dois motivos os principais apontados como 
impedimentos quanto à realização das atividades de lazer. 

O �ator econômico pode inibir e difcultar, determinar a 
quantidade e a qualidade da prática do lazer. Quanto maior a 
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difculdade fnanceira �amiliar menor é a participação em atividades 
que exigem gastos fnanceiros, porém o interesse pelas atividades 
independe do �ator socioeconômico ou do avanço tecnológico 
(MARCELLINO, 2002; CARMARGO, 1999; FORMIGA, AYROZA, 
DIAS, 2005).

Tabela 5  - Fatores que impedem o adolescente de realizar as 
atividades de lazer escolhidas

Impedimentos Total (%)

Não possui 137 81,6
Sim, Falta de Condições Financeiras    17 10,1
Sim, Falta de Tempo 11 6,5
Sim, Falta de Transporte 02 1,2
Sim, Falta de Oportunidade 01 0,6
Total 168 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2014.

Fatores socioeconômicos não devem re�orçar a ideia de lazer 
como estilo de vida e sim como direito social. Pela perspectiva de 
Pinto (2002, p.19) “em prol da melhoria de qualidade de vida e 
igualdade de direitos para todos os cidadãos e pelo reconhecimento 
das di�erenças e da expressão de identidades coletivas” o lazer deve 
ser visto como direito e precisa caminhar paralelamente com o 
desenvolvimento social e humano para que todos tenham acesso. 

Assim, Morais (2008, p.92) entende que:

O con�ito contemporâneo em torno da cidadania do lazer 
envolvem ainda problemas de prerrogativas (a�rmação e ga-
rantia de direitos), além dos óbvios problemas de provimento 
(quantidade e diversidade de meios para o complexo exercí-
cio de direitos) [...] o debate sobre o direito ao lazer envolve 
precisamente uma disputa de prerrogativas e também uma 

questão de provimentos.

É preciso cuidar para que o lazer não seja somente gerenciado 
por empresas privadas, organizações não governamentais e que não 
se atenham somente nos níveis mais privilegiados da sociedade.
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Considerações Finais

Com relação às atividades de lazer dos adolescentes o “�requentar 
a praia” é a atividade mais escolhida para o lazer com a �amília. A 
localização geográfca das residências da amostra da pesquisa é um 
�ator �acilitador para essa escolha. Há um �ácil acesso a esse tipo de 
atividade, uma vez que a região conta com 110 km de praias acessíveis 
por meio da urbanização das estradas. 

Quanto à justifcativa para buscarem essas atividades, �oi a 
possibilidade de conviver com membros �amiliares, as sensações de 
prazer e busca da diversão que �oram expressadas signifcativamente 
pelos indivíduos do estudo. Assim destaca-se que as relações 
�amiliares transparecem serem �ortes e importantes para os membros 
dessas �amílias.

Não houve expressão signifcativa quanto aos �atores limitantes 
para que os adolescentes não pudessem participar das atividades de 
lazer.  Existem variáveis que não �oram pesquisadas nesse estudo e 
podem ser �atores determinantes sobre as opções de lazer: as variáveis 
demográfcas, socioeconômicas, nível de escolaridade de todos os 
membros das �amílias, situação e confguração do núcleo �amiliar 
(com pais separados ou não), quantidade de pessoas que residem na 
casa, entre outros. Cabe uma nova estruturação dos questionamentos 
com a inclusão de tais dados para �uturas pesquisas.

Mediante as re�exões com os autores �oi possível identi�car 
in�uências do comportamento �amiliar e as diversas atitudes que 
podem servir de exemplos a serem seguidos e incorporados na vida 
do jovem.
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